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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretariade Estado de MeioAmbiente e Desenvolvimento Sustentável.• SEMAD

•

AmbientalTipo de Requeriménlo

IníervençãoAmbiental COM AAF

ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO
1. IDENTIFICA Ãà DO,I'ROCESSO e::?i'

'f,#iW!J!fii>1f..'.<t de do SISEMA
Núm. dd'Rfl:ÍReI!SCl..,pata Formalização ável el oc sso

080300001Úl/1318/01/201315:32:28 NUCLEÓ PIRAPORA .
flFICA AO DO RESPONSAVEL'I'ELA INTERVEN AO AMBIENTALL

2.1 Nome: 00291727-6/ MARINALVA RIBEIRO 2.2 CPF/CNPJ: 073.970.236-06
•2.4' Bairro: ZONA RURAL
2.6 UF: MG 2:7 CEPo 39.260-000

2:3 Endereço: FAZENDAMAED'AGUALOTE12,AREA:45,50HA,O
2.5 Município: VARZEA DA PALMA
2.8 Telefone(s): 38 9848-8972 .• 2.9 E-mail:

.4 IDENTIFICA AO DO PROPRIET RIO DO IM VEL
3.1 Nome: 00048294-3/INCRA - MG 3.2 CPF/CNPJ: 00.375.972/0008-37

. 3.3 Endereço: AVENIDAAFONSOPENA,3500 3.4 Bairro: BANDEIRANTES

3.5 Municlpio: BELO HORIZONTE, 3.6 UF: Me. 3.7 CEPo 30.130-000
3.8 Teiefone(s):' 31 3281-5499 . 3.9 E-mail: tiago.mata@bhe.incra.gov.br
,.. " 4. IDENTIFICAÇAO E LOCAL AO DO IMÓVEL

.enominação: Pa Mae D'a ua 4.2 Área Total (ha): 4.288,0599
1!'MunicíPio/Distrito: . VARZEA DA PALMA • 4:4 INCRA (CCIR):

4.5N" registrodaPossenoCartóriode NotaS' 826 Livro:.2RG Folha:' Comarca: VARZEA DA PALMA

4.6 Coordenada Plana (UTM)
X(6): 534.887

Y(7): 8.091.941
CARACTERIZA

Datum: SAD-69

Fuso: 23K
OAMBIE ALDO IM VEL

•

Tolal

5.8.U$Odo solo do imovel
Assentamento

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco '

5.2 Conhrme o ZEE-MG, o imóvel está ( ) não está (X) inserido em área prioritáría para conservaçãó. ~especificado no campo 11) \
5.3 Conforme Listas Oficiais, no im'óvelfoi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (), ameaçadas'
de extinção (); da flora: raras (), endêmicas (), ameaçadas de extinção () (especifi.cado.no campo 11).

5.4 O imóvel se 'Iocaliza () não se localiza (X) em zona de amo'rtecimentd ou área de entorno de Unidade de Conservação.
(especificado no campo 11).

5.5 Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 55,04% do município onde está inserido o imóvel
ápresenta-se recoberto por vegetação nativa. .

5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural.para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11)

il~:mal Transi ;lo ent,'" Í>ioillÍlS onde esÜinserido o imóvel '&.. =~:~O~:;
- Total 4.288,0599

. J" Area ha
4.288,0599
4.288,0599

mailto:tiago.mata@bhe.incra.gov.br


5.9 Re ylariza o(laRe~erva le ai - Rl
'5.10 Área (le Prese..vaçíiQ Permanente APP
5,10.1 APP com cobertura ire etal nativa

Área (ha)

00000 I.

,, "

Unidade
M3

Unidade
ha

Unidade
ha

Área (ha)
9,9560

Area (ha)'it
9.9500

EfDE APROVAÇAOJ1lil.,
Quantidadél.

,9.9500
,{ Quantida(le

9,9500
ELDE APROVAÇ

E:APROVAÇÃO
'Coordenada Plana (UTM)
X(6) V(7)

529.819 8.089.799

Agrosilvipastoril
Outro:

. .

5.10.3 Tipo de,uso antrópico consolidado.

;" "i;"';' .
8.1 Tipo (le Interv

;,i

Total
;'1..;1'(1QCDOPRODUTO OU SUBi>Il~DUTO FlORESTAUVEGETAl PAssíVEL DE APROVil.çÃOF "
10.1 ProdutQ/Sub

8
fóduto t' N E~ecificação" Qtd~l:

CARVAO VEGETAL NATIVO 196;02
10.2 Es ecificaoElsda,C:ârvoaria uando fo!'ocase(dados fomecidos,"eJorésllons'ávelllela interven ã(l) ,
10,2,1Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diâmetro(m): 10.2.3 "'Itur,,(m):
10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + e'sfriar+ esvaziar): ' (dias)

10.2.5Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc): '. I

10:2.6Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc): .

6.INTERVENÇAO
.Til1ode Inteveri~o QUERIDAM;" '
5u ressão da cobertura ve etal nativa COM destaca
;fi o (le Intevel1ç!'PASS VEl DE APROVA O
5u ressão da cobertura ve etal nativa COM. destaca

7. COBERTURA VEGETAt.:'NATIVA DA
7.1 .BiomafTrans("oenfte biomas,:¥(f$$c ,;
Cerrado
7.2 FisionomiâfTrans'ão entre fisionomias
, Cerrado

/
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'~ÜJESPECIFIGÀêõESE1AN4úSE'li!OSPL!ANOStESTUDOS:EliNVENTÁRIo F,[ORESTAL'APRESENTADOS_ ... .

" 5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Vulnerabilidade NatUral média em 100% e não estã inserido em Área
Pripritária para Conservação"" .

--.mmP,AREGERITEGNIGO'MEDlPAS'MITIGADORAS.E GOMeENSA!ÔRIAS:F,CORÉ~S'-"
1. Histórico: . ,
b processo 08030000110/,1 3 foi formalizado no dia 18 de janeiro de 2013"
A vistoria foi realizaaa in loco no dia 23 de maio de 2013. '
O parecer técnico ioi elaborado no'dia 06 de junho de 2013.

2. Objetivo:. , '. .'.
Trata-se'de requerimento para supressão de 9,95ha de vegeta9ão nativa com elestoca, para implantação de pastagem em5,95hã e
de agricultura em.4,00ha, no Lote 12 do Assentamento Mãe DAgua, no município de Várzea da Palma, pertencente a Sra.

-,.MarinaJva Ribeiro. . .

3. Caracterização do Empreendimento:
O Assentamento Mãe DÁgua está inserido no Bioma Cerrado; segundo mapa do IBEGE,pertencente á Sub-Bacia do Rio das

, Velhas e Baciada Rio São Francisco. Conforme dados d.o ZEE está área apresenta Vulnerabilidade Natural média em 66%; a
Integridade da Fauna é muito alta para 100%, a Prioridade de Conservação da Flora é muito baixa em 100%, a Vulnerabilidade do
Solo á Erosão é muito baixa em 64,26%, a V.ulnerabilidade dos RecursOs Hídricos é alta. para 95,67%. O tipo de solo predominante

. nesta área é o Latossolo em 81,12%, Argissoio em -11,53% e o Neossolo Litólico em 7,35% da área. Esta área apresenta um relevo
predominantemente Plano ou suave ondulado em 88,500/; da área, ondulado em 8,92% e fortemente ondulado em 2,58% da área .. '
A fitofisionomiapredominante desta área"é Cerrado, co~preendenêlo cerca de 63,78% da' propriedade.

O assentamento possui áre.a total documental de 4.288,0599ha e real de 4.290,4730ha, sendo que 37,4% são destinados á. ,

IservaLe9al, que possui área documental de 1.184,00ha e área real de. 1.605,40ha. A mai()r gleba da reserva legal
rréferenciada possui área contínúa de 1.190,9136ha, localizai:la na área da Serra do Onça, apresentando fitofisionomia de

resta Estacionai Deeidual. Montana e Cerrado. Esta propriedade possui ao todo 07 (sete) áreas de Reserva Legal, que conforme
verificado em vistoria, as mesmas ainda não 'foram cercadas. '. ". '. 0/ .' ~ . ,

'. . .' ~. ,
Há neste assentamento 06 (seis) áreas coletivas, num total de 89,3635ha, onde há áreas já desmatadas, que os assentados'

. 1_- •

utilizam' para plantar agricultura, como milho, feijão, fumo e abóbora. Este assentamento é composto por 56 famílias.

O Lote 12 do' Assentamento Mãe DÁ9ua, pertence a Sra. Marinalva Ribeiro', sendo a área do mesmo de 45,5022ha. 'Apresenta
conforme dados do ZEE Vulnerabilidade Natural média em 100% da área, a Integridade da Fauna <fi muito alta em 100%, a
Vulnerabilidade do Solo á Erosão é muito baixa em 100%, a 'Vulnerabilidade dos Recursos Hidricos é alta em 100%, a Prioridade

-'. daCónservação da Fiora é muito baixa em 100%. O solo predominante é Latossolo vermelho amarelo, com teXtura média: O relevo
é plano a suave ondulado. Esta área apresenta fitofosionomia predominante de Cerra,do em estágio avançado'de regeneração, .
sendo algumas espécies enéontradas a Sucupira, Sambaiba, Gonçalo, Tingui, Vinháticó, Pau terra e Aroeira.

. .

4. Caracterização da IQtervenção Ambiental: ' .... /
A proprietária' reqUereu 9,95ha para supressão da vegetação nativa com destaca para a implant~Ção de 5,95ha de pastagem e .
4,00ha de agricultura,'. .

l A área pleiteada é adjacente á estrada já existente, a partir do ponto 02 com coordenadas UTM 529.819 e 8.089.799, seguindo.
188,00m até o ponto 03 com coordenadas 529.749 e 8.089:978, deste segUe .539,00m até ponto 04 que faz divisa com o lote 11
com coordenadas 530.204 e 8.090.262 e seguindo 212,00m até o:ponto 05, .onde está locaiizado o piquete da divisa entre os lotes ..

• ~ 11 com coordenadas 530 ..235 e 8.090.054 para'o Datum Sirgas 2000 e conforme croqui anexo ao processo.. .

/ A áre~ pleiteada para' supressão da vegetação nati~a com destaca, caracteriza-;e por Ce,rado em estágio avançado de .
. 'regeneração, com muitas árvores por hectare, predominãnci;> de espécies COm CAP superior a, 15cm e altura média de 4 a 5m.

O volume tàtal gerado por tal intervenção será da 196,015mdc ou seja, 19, mmdc/ha, baseado no Inventário de Minas. O material
oifundo desta inte/Venção será prodúzido carvão e as madeiras nobres, poderão ser utilizadas na própria propriedade para _
construção de benféitorias:O responsável devera deixar'no mínimo 70 árvoreslha como remanescentes na área da pastagem,
dentre espécies frutíferas como Cagaita, Barú, Jatobá: nobres como Sucupira, Sambaiba, Vinhático, Aroeira e imunes como o
Pequi, Pau DArco, Caraiba e Ipé.' . '. .

5.possíveis lmp~ctbsg~rados:~
Os possiveis impactos gerados poderão incidir sobre a fauna, pela'diminuiçã'ode áreas para abrigo e alimentação, sobre o solo

"'l pela Iretirada da vegetação: e exposição temporária, . I . " ' .'.
~. . . /

6. Conclusão:
.Foi requerida uma área de 9,95ha para implantação de pastagem em 5,95ha e de 4,00ha de agricultura no Lote 12 do
-Assentamento Mãe DÁgua. Sugere-se a liberação de uma área total de 9,95ha,. sendo 4,00ha para agricultura e 5,95ha para
implantação de pastagem, com remanescente de 70 árvor~s/ha de espécies frutiferas, nobres e imunes na área destinada á
pastagem. São árvores imunes de corte e que hão podem ser suprimidas o Pequi, Pau DArco, Ipé e a Caraiba, Lei Estadual na.
20.308/2012. . .' .'. . . . '.' .

O volume total gerado será de 196,015mdc, já incluso tocos e raízes, conform'e Inventário de Minas, para fitofisionomia de Cerr~do
StriGto Sensu em regeneração avançada. .

, . .

O.eve-se ressaltar a. importância deste tipo de processo, uma vez que se irata de pequeno produtor rural, conforme a Lei federal na:
11.326 de 2006, assentado em Projetos de Assentamentp do INCRA e o Estatuto da Terra a Lei Federal na. 4.504 de 1964, sotire a~ -.. -. .



i

• funçãi, ~pcial da tem' .

. Diante d~' exp~sto,"conforme a Resolução Coríju~tá SEM..\D e iEF nO.1.804 de janeiro de 201"3, a Lei Estadual nO.14.309 de 2002 e
demais legislação mencionada, sou. pelo deferimento do processo.' ... . - .~

7. Validade:, , ' ,.' , ' '
, Sugere-se uma validade de 02 (dois)anos para esta autórização,"conforme a Portaria Conjunta SEMAD-IEF nO.1,804 de janeiro de':
2013 levando-se.em consideração o porte deste empreendimento. " " .

8. Medidas Mitigadoras: .
Utilizar medidas conservacionistaspara controle da erosão.
Aplicar as recomendações passadas peló técnico vistoriante, no ato da vistoria.
Deixar no mínimo 70 árvores/ha como remanescentes na área de pastagem, dentre espécies frutíferas como Cagaita, Barú, Jatobá;
nobres como'Sucupíra, Vinhático, Aroeira,e imu~es como o Pequi, Pau DÁrco,Caraíba e Ipé. " "
Manejar as árvores de uso nobres deixando árvores porta sem,entes (árvóres adultas e maduras) e outras mais finas, podendo'
s'uprimir c~rca de 40% no qual serão destinadas para benfeitqrias diversas,' não podendo ser carvoejadas. ' .
As espécies I!,!UNESDE CORTE: PeqUi, Pau DArco, Caraíba e1pé não podem ser cortadas, de acordo com determinações da Lei
Estadual nO.20.308/2012. '

'Respeitar,as áreas de reserva legal e de preservação permanente, sendo proibida a soitura de animais de criação.
Aplicar as demais medidas sugeridas. nO Plano Simplificado' de'Utilização Pretendida. . .

. Com'a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidas pela,Sub - Secretaria de Fisc'alização Ambiental
- de Montes Clâros!MG e pela Pólicia Ambiental, o responsável pela intervenção ambiental deverá manter no local, objeto da

intervenção florestal, o DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL -DAIA e a Planta Topográficademarcadá .•
Fica,proibido fazer "queimada' dentro da propriedade, sem a prévia autorização. , ' " .

___ 1Z$RES~ON!IÃVEí)@ülELOP,AREÇERiTÉÇ/llICO]NOMg!-MA,TRicDí!À'AsslNATURA~E:CARIMaOJ__

.•. '. - - ". ",

"NICOLETTA STEFÂNIA DIAS DA SILVA FLÁVIO - MASP:'

14. ATADA VISTORIA

quinta-feira, 23 de maio de 2013'

'--;15!êARê[ER'URiDléo~,MEOIO;:SJ!fIGApORASie:COMP,ENSÂTÓRIAS~
PARECER JURíDICO
N°. 291/2013 (SUPRAM/NM)
1. introdução:
Dispõe o presente p,,,ecer sobre Dpcumento Autorizativo para Intervenção Ambiental- DAIA (08030000110/13), conforme abáixo'
discriminado; . . .' -. '..' . • ,, ..

2. Discussão:
"

O empreendimento local,iza-se na Fazenda Mãe D'água Lote 12, municipio de Várzea da Palma (MG), e possui a reserva.legal "
demarCada e averbada, consoante se extrai da Escritura de Registro de Imóvel, matriculada sob o n° 826, junto ao CRI de Várzea

, da Palma (MG). O laudo técnico sugere a liberação de 9,95'ha. Frisa-se que consta'dos autos laudo técnico favorável.'

.emais, o ~bjeto d~ pedido e, a document~ção acostada aos:autps encontra-se em.G~nformidade. . .."

3. Conclusão:
)

ISTO POSTO, sugere.se a Iioeração de 9,95 ha supressão da cobertura vegetal nativa,com destoca, nos termos 90 parecer técnico
acostado ,aos au10s do processo ouvida a COPA, lembrando ao empreendedor que o descumprimento das medidas mitigadoras e

,compensatórias é 'um ato passivel de au1uação, . .

Ressalta.se por'fim que a emissão da DAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtenção pelo réquerente de outras licenças,
legalmente exigiveis nos termos do Decreto rio 44'.844/08.' " ,. ' \ , .

- I .. .
'Por oportuno deve ser entranhado' aos autos, até reunião da COPA, as'respectivas certidões negativas(SIAM e CAP).

, . '

É o parecer, s,m.j.

. . ,

RAFAEL CORDEIRO DE UMA MORI-116314

.quinta-feira, 29 de agosto d~ 2013 ,

17.DATA: DOPARECER
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